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Admissão/Demissão – comunicar 
o Ministério do Trabalho até o dia 
7 do mês seguinte. Recolhimento 
do INSS até o dia 20 do mês sub-
sequente. Recolhimento do FGTS 
8,0% sobre a folha de pagamento, 
até o dia 7 do mês seguinte.
Recolhimento do PIS, 1% sobre a 
folha de pagamento até o 25° dia do 
mês seguinte, o ISS sobre o serviço 
prestado. Não havendo expediente 
bancário deve ser pago antecipada-
mente. 
Deduções:
1)	 R$189,59 por dependen-
te;
2)	 R$1.903,98 por aposen-
tadoria (apenas uma) a quem já 
completou 65 anos;
3)	 Pensão alimentícia;
4)	 Valor de contribuição 
pago no mês à Previdência Social.

20% Sobre a Folha, como parcela 
do 
condomínio: 2% (com aplicação do 
FAP*, cai para 1%), contribuição de 
acidente de trabalho (2% para risco 
médio e 3% para risco máximo); 
4,5% sobre a Folha, contribuição de 
terceiros (SESC, SENAI,etc);

Salário Família – Até R$1.425,56 = 
48,62 (FAP*: é o FATOR ACIDEN-
TÁRIO DE PREVENÇÃO, que pode 
variar de 0,5 a 2,00%, para con-
domínios e sempre 0,5).

Trabalhador assalariado  Alíquota 
(%)** 

Salário Contribuição 
Até     1.045,00                          7,5
De 1.045,01 até  2.089,60         9,0
De 2.089,61 até 3.134,40       12,00  
De  3.134,41 até 6.101,06      14,00  

Atenção: Pagamento até o dia 20 
do mês subseqüente ao de com-
petência. Não havendo expediente 
bancário deve ser pago antecipada-
mente. A partir desse vencimento, 
multa de 0,33% ao dia, com limite 
de 20%, juros 1% + Selic acumu-
lada. Na dúvida, consulte o Núcleo 
de Orientação ao Contribuinte do 
INSS. 0800780191 

** Alíquotas para determinar base 
de cálculo do IRRF: 7,5%, 15%, 
22,5%, 27,5%

OBRIGAÇÕES GPS 

CONTRIBUIÇÃO INSS

IMPOSTO DE RENDA
Base Cálculo                                     Alíquota                          A deduzir
Até R$1.903,98                                                                             isento
De   R$1.903,99 até  2.826,65             7,5%                           R$142,80
De   R$2.826,66 até  3.751,05           15,0%                           R$354,80
De   R$3.751,06 até  4.664,68           22,5%                           R$636,13
Acima de R$4.664,68                         27,5%                           R$869,36
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Parcelamos sua obra.
Consulte-nos!

	 A existência do 
síndico não é uma opção 
para o condomínio, ela é 
uma exigência. Você sa-
bia disso? Sim, a legisla-
ção brasileira obriga todo 
condomínio a possuir um 
cargo de síndico, mesmo 
aqueles que contam com 
a assessoria de uma admi-
nistradora de con-
domínios. Isso está pre-
visto no Código Civil o 
qual exige que todo con-
domínio edilício possua 
Convenção, regimento 
interno e realize assem-
bleia geral ordinária 
para eleição de síndico. 
	 De acordo com o 
artigo 1.347 do Código 
Civil, a pessoa escol-
hida deve atender a al-
guns critérios e ocupará 
o cargo de síndico por um 
prazo não superior a dois 
anos, podendo esse man-
dato ser renovado, sem  

restrições ao número de 
reeleições desde que haja 
a anuência dos moradores. 
	 Já que nos pri-
meiros meses do ano mui-
tos condomínios se pre-
param para realizar novos 
pleitos para renovar os 
mandatos de seus admi-
nistradores, aproveitamos 
para lançar nesta edição 
de fevereiro uma per-
gunta: em uma eleição de 
síndico, você sabe quem 
pode votar e quem pode 
ser votado? Essa é uma 
dúvida relativamente co-
mum e que deve ser anali-
sada com bastante cautela.  
	 Imagine um 
síndico ser eleito com um 
quórum de moradores que 
não têm direito legal ao 
voto? Ou, ainda, imagine 
o próprio síndico chegar 
a ser eleito estando ele 
próprio em uma situa-
ção irregular? Ambas as 

situações podem ser con-
testadas e a eleição ser 
anulada, o que virá a se 
tornar uma dor de cabeça. 
Portanto, o ideal é con-
hecer as regras do jogo 
antes de jogá-lo em maté-
ria especial desta edição.
	 Neste mês de fe-
vereiro trazemos uma 
pauta que tem sido mo-
tivo de algumas polêmi-
cas em condomínios pelo 
Brasil: a obediência aos 
protocolos de prevenção 
à contaminação do coro-
navírus. Sabemos que 
após tantos meses de pan-
demia, houve uma tendên-
cia geral de relaxamento 
da população em relação 
aos cuidados, mas ainda 
não é o momento de bai-
xar a guarda nessa luta, 
pois a batalha contra a Co-
vid-19 ainda não terminou. 
	 O país segue en-
frentando, neste início de 

ano, altos índices de in-
fecções e batendo novos 
recordes de óbitos, o que 
reforça a necessidade de 
seguir os protocolos de 
segurança. Assim, cabe 
ao condomínio fazer valer 
tais regras, como o uso 
obrigatório de máscara e 
evitar aglomerações nas 
áreas comuns. Aborda-
mos esse tema em nos-
so artigo de Cotidiano. 
	 Seguimos com 
nossa missão de infor-
mar. Desejamos a to-
dos os nossos leitores 
uma excelente leitura! 

Os editores
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Acessibilidade: negligência pode acarretar 
problemas com a Justiça

	 As áreas coletivas 
do condomínio servem ao 
bem comum e como tal de-
vem ser pensadas e projetadas 
para atender aos moradores e 
seus visitantes em suas mais 
diversas necessidades. Para 
tanto, é fundamental que a 
administração esteja pronta 
para executar o que diz a Lei 
nº 10.098, de 19 de dezem-
bro de 2000, a qual estabe-
lece normas gerais e critérios 
básicos para a promoção da 
acessibilidade das pessoas 
portadoras de deficiência ou 
com mobilidade reduzida. 
	 A lei da acessibi-
lidade almeja a supressão de 
barreiras e de obstáculos nas 
vias e espaços públicos, no 
mobiliário urbano, na cons- 
trução e reforma de edifícios 
e nos meios de transporte e 
de comunicação. É impor-

tante ressaltar que empreen-
dimentos mais recentes, de 
modo geral, apresentam-se 
mais adaptados àquilo que é 
preconizado pela legislação, 
muito embora não seja raro 
observar irregularidades em 
prédios residenciais em vá-
rios estados brasileiros (so-
bretudo os de pequeno porte). 
	 Contudo, prédios 
mais antigos, cuja edificação 
data de períodos anteriores 
à sanção da lei, apresen-
tam com frequência várias 
dissonâncias em relação 
ao disposto na lei: ausên-
cia de rampas e elevadores, 
ausência de vagas especiais, 
falta de sinalização apro-
priada e de corrimãos, por 
exemplo. Esse fato acende 
o alerta para a urgente ne-
cessidade de intervenções, 
caso contrário o condomínio 
pode ser penalizado. 

	 “Em primeiro lugar, 
é válido frisar que os crité-
rios de acessibilidade são 
necessários para se obter os 
laudos de avaliação técnica 
de engenharia e de Bom-
beiros. Assim, um prédio 
que não está adaptado muito 
provavelmente também está 
irregular com outros docu-
mentos também”, alerta a ad-
vogada Mércia de Costa Lins. 
	 Ela complementa 
que o condomínio e até mes-
mo a pessoa do síndico po-
dem ser responsabilizados 
pelo não cumprimento à lei 
da acessibilidade e conse-
quências que possam advir 
disso. “Não se trata apenas 
de uma obrigação protocolar, 
as adaptações devem ser fei-
tas para garantir o direito de 
ir e vir das pessoas com se-
gurança. Caso ocorra um aci-
dente em decorrência disso 

ou até mesmo se um mora-
dor sentir seu direito à mobi-
lidade tolhido, o condomínio 
pode vir a ser acionado 
na Justiça”, explica Lins. 
	 Foi o que ocorreu 
com o condomínio Edifício 
Dr. Crispim, em Brasília, 
condenado em dezembro de 
2020 a indenizar um cadei-
rante que sofreu queda na 
rampa que liga o estaciona-
mento ao prédio. O autor 
da ação relatou que caiu de 
sua cadeira de rodas quando 
tentava acessar o saguão. O 
acidente, de acordo com ele, 
provocou dores na região 
lombar e avarias em sua ca-
deira de rodas, argumenta-
ndo que a queda ocorreu por 
negligência e culpa do con-
domínio, uma vez que a ram-
pa não atende aos critérios 
normativos de acessibilidade. 
	 O juiz da 14ª Vara 

Cível de Brasília determi-
nou pagamento de indeni-
zação por danos morais e 
materiais por entender que 
o local não atendia às pre-
scrições técnicas previstas 
na ABNT em sua NBR 9050

A autora é  colaboradora
do  Jornal do Síndico

ano, altos índices de in-
fecções e batendo novos 
recordes de óbitos, o que 
reforça a necessidade de 
seguir os protocolos de 
segurança. Assim, cabe 
ao condomínio fazer valer 
tais regras, como o uso 
obrigatório de máscara e 
evitar aglomerações nas 
áreas comuns. Aborda-
mos esse tema em nos-
so artigo de Cotidiano. 
	 Seguimos com 
nossa missão de infor-
mar. Desejamos a to-
dos os nossos leitores 
uma excelente leitura! 

Os editores
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Como lidar com os serviços 
delivery em condomínio?

	 Dentre outras mu-
danças, a pandemia de Co-
vid-19 provocou um sig-
nificativo aumento das 
atividades comerciais com 
serviço delivery. Em decor-
rência da necessidade de 
isolamento social, o con-
sumo de alimentos e diver-
sos outros produtos em do-
micílio cresceu e esse fluxo 
pôde ser percebido ao longo 
dos últimos meses nos con-
domínios, reacendendo an-
tigas polêmicas sobre a per-
missão ou não da entrada de 
entregadores nos prédios. 
	 A psicóloga pernam-
bucana Daniele Candeias, 
34 anos, possui dificuldades 
de mobilidade devido a uma 
malformação congênita em 
membro inferior. Ela se 
queixa do fato de seu con-
domínio, um edifício resi-
dencial em Recife (PE) não 
permitir que os entregadores 

de delivery cheguem até o 
apartamento. “Antigamente 
eu possuía um carro e con-
seguia ter mais autonomia, 
pois a vaga era próxima ao 
meu bloco, mas agora na 
pandemia passei a traba-
lhar em casa e fazer todas 
as minhas compras, inclu-
sive mercado, pela internet, 
e fico na dependência de 
vizinhos para me ajudarem 
a buscar na guarita”, relata. 
	 Embora a mora-
dora tenha suas razões par-
ticulares para reivindicar, 
a justificativa por que mui-
tos condomínios adotam 
tal postura é uma só: segu-
rança. Impedir a entrada de 
entregadores é uma medida 
que visa a coibir golpes, as-
saltos e outros crimes no in-
terior dos prédios, já que há 
vários relatos de “falsos en-
tregadores” que se utilizam 
do pretexto de fazer uma su-

posta entrega somente para 
ter acesso ao interior do con-
domínio e praticar invasões 
nas unidades privativas e até 
mesmo render moradores. 
	 De acordo com o 
advogado Rodrigo Nunes, 
atuante na área condominial, 
não existem regras predeter-
minadas, essas não estabele-
cidas por cada condomínio, 
e as particularidades de al-
guns moradores também de-
vem ser consideradas, como 
é o caso de Daniele. “Não 
existe ‘certo ou errado’, o 
condomínio tem autonomia 
para compreender o que é 
melhor para seu contexto, 
existem os que continuam 
permitindo o acesso de en-
tregadores, pois avaliam os 
riscos e benefícios e con-
cluem por isso”, comen-
ta. Nunes complementa, 
porém, que o entendimento 
atual é de que mantenha 

a vedação ao acesso. 
 	 “Todos nós sabemos 
dos crescentes índices de 
criminalidade nas cidades 
e também que os crimino-
sos possuem metodologias 
cada vez mais sofisticadas 
para operar. Assim, atual-
mente, é recomendável que 
os condomínios se cerquem 
se todos os mecanismos pos-
síveis para coibir práticas 
criminosas”, conclui. Ele 
esclarece que prevalecerá 
aquilo que está no seu Regi-
mento Interno: a proibição 
ou permissão do acesso 
de entregadores deve estar 
prevista neste documento. 
	 Há ainda a possi-
bilidade de se fazer um mo-
delo híbrido, que consiste 
em permitir parcialmente a 
entrada de servidores. Esse 
acesso não seria para todos, 
mas apenas para aqueles que 
habitualmente frequentam 

o condomínio, ou seja, pos-
suem uma periodicidade de 
visitas, como funcionários 
que recolhem/entregam 
roupas de lavanderia, en-
tregadores de medicamen-
tos contínuos, por exemplo. 
Como reforço de segurança, 
é recomendado que esses 
prestadores de serviços se-
jam previamente cadastra-
dos e tenham seu tempo 
de permanência no interior 
do prédio cronometrado. 

A autora é colaboradora do

 Jornal do Síndico
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	 Assédio moral é 
definido como toda e qual-
quer conduta abusiva que 
atente, por sua repetição ou 
sistematização, contra a dig-
nidade ou integridade física 
ou psíquica de uma pessoa, 
ameaçando seu emprego ou 
degradando o clima de tra-
balho. Atualmente, temas 
como esse vêm sendo muito 
debatidos pela sociedade e 
é uma obrigação do síndico 
combater práticas abusivas 
como essa dentro dos con-
domínios, seja ele como 
parte opressora da relação ou 
como testemunha conivente. 
	 Como identificar 
– Situações que envolvem 
preconceito, imposição de 
constrangimentos e humilha-
ções, autoritarismo e até mes-
mo ameaças já devem soar o 
alarme de possíveis casos de 
assédio. O assédio está clara-
mente presente em práticas 

agressivas, tais como igno-
rar problemas de saúde dos 
funcionários, agredir verbal 
ou fisicamente, acusar o em-
pregado injustamente sem 
possuir provas da falta, con-
strangê-lo individual ou pu-
blicamente, atribuir tarefas 
que não competem ao car-
go dele ou sobrecarrega-lo.
	 Deve-se ressaltar que 
o assédio pode se manifestar 
também em ocasiões mais 
sutis, mas que igualmente 
acarretam prejuízos aos tra-
balhadores: vigiar exces-
sivamente um funcionário, 
como, por exemplo, proceder 
revista de seus bens pessoais 
e revista íntima, espalhar ru-
mores e boatos sobre o indi-
víduo, fazer acusações sem 
provas, incentivar discórdia 
entre colegas de trabalho. É 
importante destacar que para 
configurar-se como assédio 
moral a prática deve ter um 

caráter repetitivo e não ser 
apenas um caso isolado. 
	 Os agentes en-
volvidos - Esse tipo de re-
lação abusiva pode tanto 
pode envolver pessoas em 
níveis hierárquicos dife-
rentes (do síndico para um 
funcionário qualquer ou do 
gerente do condomínio para 
um subalterno, por exem-
plo), como também ser en-
tre colegas de trabalho. No 
contexto dos condomínios, 
há ainda os abusos cometi-
dos por parte de moradores 
para com funcionários em 
situações como solicitar 
que executem funções que 
não fazem parte do rol de 
atividades do cargo deles. 
	 Responsabil idade 
civil – Para se realizar uma 
denúncia formal à Justiça do 
Trabalho, é necessário ob-
viamente reunir provas. Os 
síndicos podem ser respon-

sabilizados nos casos em que, 
mesmo tendo conhecimen-
to das situações de assédio 
moral, não tomam nenhuma 
atitude com o intuito de coi-
bir ou contornar os compor-
tamentos abusivos de mo-
radores ou funcionários que 
estejam cometendo tais atos. 
	 Outra situação é a 
que o próprio síndico é quem 
comete o assédio e nesse 
caso, sendo provada sua 
má conduta, ele responderá 
por seus atos, arcando com 
os custos arbitrados por um 

juiz, possivelmente pagando 
uma indenização à parte lesa-
da. É válido mencionar que 
também em edifícios cujos 
funcionários são terceiriza-
dos, mantêm-se os mesmos 
entendimentos sobre a con-
ceituação de assédio moral, 
de modo que o fato de o con-
domínio não ser diretamente 
o contratante do empregado 
não abre prerrogativas para 
que ele seja maltratado em 
seu ambiente de trabalho. 
A autora é colaboradora do

 Jornal do Síndico

Abusos de poder: casos de assédio moral 
devem ser combatidos no condomínio

o condomínio, ou seja, pos-
suem uma periodicidade de 
visitas, como funcionários 
que recolhem/entregam 
roupas de lavanderia, en-
tregadores de medicamen-
tos contínuos, por exemplo. 
Como reforço de segurança, 
é recomendado que esses 
prestadores de serviços se-
jam previamente cadastra-
dos e tenham seu tempo 
de permanência no interior 
do prédio cronometrado. 

A autora é colaboradora do
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TECNOLOGIA EM IMPERMEABILIZAÇÃO

INFILTRAÇÕES NA 
MANTA ASFÁLTICA?

Temos a solução ideal para eliminar 
infiltrações com tecnologia

sem quebrar o piso!

INJEÇÃO  MELHOR  é a e mais

EFICAZ SOLUÇÃO REPARATIVA 

para ELIMINAR INFILTRAÇÕES!

(41)3149-5898
0800 591 3019

www.vedafacil.com.br

Registro Nacional: CREA - Nº 151843874-1
Registro Regional: 1518438741PA

Jurisprudências

STJ - RECURSO ESPE-
CIAL REsp 1152148 SE 
2009/0156052-4 (STJ)
Data de publica-
ção: 02/09/2013
Ementa: PROCES-
SO CIVIL. DIREITOS 
REAIS. RECURSO ES-
PECIAL. AÇÃO REIN-
VINDICATÓRIA. CON-
DOMÍNIO EDILÍCIO. 
VAGA NA GARAGEM. 
COISA REIVINDICANDA 
NÃO INDIVIDUALIZA-
DA. IMPOSSIBILIDADE. 
1. A ação reivindicatória 
(art. 1.228 do CC ), fun-
dada no direito de sequela, 
outorga ao proprietário o 
direito de pleitear a retom-
ada da coisa que se encon-
tra indevidamente nas mãos 
de terceiro, tendo como 
requisitos específicos: (i) a 
prova do domínio da coisa 
reivindicanda; (ii) a indi-
vidualização do bem; e (iii) 
a comprovação da posse 
injusta. 2. Em condomínio 
edilício, a vaga de garagem 
pode ser enquadrada como: 
(i) unidade autônoma (art. 
1.331 , § 1º , do CC ), desde 

que lhe caiba matrícula in-
dependente no Registro de 
Imóveis, sendo, então, de 
uso exclusivo do titular; (ii) 
direito acessório, quando 
vinculado a um apartamen-
to, sendo, assim, de uso par-
ticular; ou (iii) área comum, 
quando sua fruição couber a 
todos os condôminos indis-
tintamente. 3. A via da ação 
reivindicatória não é fran-
queada àquele que pretende 
obter direito exclusivo de 
vaga no estacionamento, 
quando este, na verdade, 
configura direito acessório 
da unidade autônoma ou 
área de uso comum, uma 
vez que, nessas hipóteses, 
inexiste requisito essencial 
ao seu ajuizamento, qual 
seja, a individualização do 
bem reivindicando. 4. No 
caso em exame, as vagas 
na garagem encontram-se 
na área comum do edifí-
cio ou são acessórias aos 
apartamentos, a depender 
do que regula a conven-
ção do condomínio, o que 
se torna ainda mais evi-
dente ante a ausência de 

matrícula autônoma no 
Registro de Imóveis, des-
cabendo, por isso, o manejo 
da ação reivindicatória. 5. 
Recurso especial provido.

STJ - AGRAVO REGI-
MENTAL NO AGRAVO 
EM RECURSO ESPECIAL 
AgRg no AREsp 383905 
RJ 2013/0270091-1 (STJ)
Data de publica-
ção: 17/11/2014
Ementa: AGRAVO REGI-
MENTAL. AGRAVO EM 
RECURSO ESPECIAL. 
CONTRATO DE CESSÃO 
DE DIREITOS AQUI-
SITIVOS DE UNIDADE 
IMOBILIÁRIA EM CON-
DOMÍNIO EDILÍCIO. 
I N A D I M P L E M E N T O 
CONTRATUAL. INEX-
ISTÊNCIA. REEXAME 
DE MATÉRIA CONTRAT-
UAL E FÁTICA DA LIDE. 
SÚMULAS 5 E 7/STJ. 
NÃO PROVIMENTO. 1. 
O Tribunal de origem en-
tendeu, com base nos fa-
tos, provas e conteúdo 
contratual dos autos, que 
não houve inadimplemento 

contratual. O acolhimento 
das razões de recurso, na 
forma pretendida, deman-
daria o reexame de matéria 
fática. Incidência dos ver-
betes 5 e 7 da Súmula desta 
Corte. 2. Agravo regimental 
a que se nega provimento.

TJ-SP - Apelação APL 
01963538720128260100 
SP 0196353-
87.2012.8.26.0100 (TJ-SP)
Data de publica-
ção: 31/03/2015
Ementa: CONDOMÍNIO 
EDILÍCIO. Regula-
mento interno. Infração. 
Multa. Anulação. Impro-
cedência. Sentença cor-
reta. Apelação desprovida.

TJ-SP - Apelação APL 
00028693420128260286 
SP 0002869-
34.2012.8.26.0286 (TJ-SP)
Data de publica-
ção: 15/03/2016
Ementa: CONDOMÍNIO 
EDILÍCIO. Administração. 
Ação de consignação em 
pagamento. Aumento de 
despesa condominial. Ile-

gitimidade passiva da ad-
ministradora. Sentença cor-
reta. Apelação não provida.

TJ-SP - Apelação APL 
01516739320078260002 
SP 0151673-
93.2007.8.26.0002 (TJ-SP)
Data de publica-
ção: 11/12/2015
Ementa: CONDOMÍNIO 
EDILÍCIO. Limites de 
utilização de área comum 
(fachada externa do pré-
dio). Abordagem de con-
domínio para remoção de 
aparelho de ar condicio-
nado instalado na varanda 
de apartamento. Juízo de 
improcedência. Apelo do 
autor. Desprovimento.
TJ-SP - Agravo 
de Instrumento AI 
20664255320158260000 
SP 2066425-
53.2015.8.26.0000 (TJ-SP)
Data de publica-
ção: 01/09/2015
Ementa: CONDOMÍNIO 
EDILÍCIO. Reparos 
reclamados na estru-
tura condominial. Ação 
de natureza edilícia. 
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Portas corta-fogo: você sabe para que servem?

	 Você sabe o que é 
uma porta corta-fogo? Muito 
provavelmente já tenha visto 
uma no seu prédio, mesmo 
sem saber que este é o nome 
dado a ela. Trata-se das portas 
que orientam rotas de fuga e 
evacuação em caso de incên-
dio, geralmente demarcam a 
passagem para as escadarias. 
Essas “portas de emergên-
cia” constituem importantes 
equipamentos de preven-
ção e combate a incêndio e, 
portanto, são essenciais para 
que o condomínio possa ob-
ter o AVCB (Auto de Visto-
ria do Corpo de Bombeiros). 
Saiba mais nesta matéria. 
	 De acordo com a 
Associação Brasileira de 
Normas Técnicas (ABNT), 
em sua NBR 11.742 (a qual 
fixa as condições para cons- 
trução, instalação e funcio-
namento de portas corta-fo-
go) esses equipamentos têm 
por objetivo ser um obstácu-

lo, impedindo ou pelo menos 
retardando de 60 a 120 minu-
tos a propagação de chamas, 
fumaça e calor em uma situa-
ção de incêndio. Para tanto, 
as portas devem ser estrate-
gicamente instaladas em pas-
sagens que façam conexões 
de um ambiente para outro.  
	 Instalações – Há in-
dicação de uso das portas de 
emergência nos seguintes lo-
cais, de acordo com a NBR 
11.742: como já citado, nas 
escadas de emergência de 
edifícios e suas respectivas 
câmaras; em áreas de re-
fúgio; em paredes utiliza-
das na separação de riscos 
industriais e comerciais e 
compartimentos de áreas, 
desde que utilizadas exclu-
sivamente para passagem 
de pessoal; áreas de acesso 
restrito, que tenham ligação 
direta com as rotas de fuga; 
acesso às passarelas e outros 
locais que interliguem edifí-

cios; portas em corredores 
que tenham acesso as rotas 
de fuga; acesso a locais de 
medição, proteção e trans-
formação de energia elétrica.
	 É importante lem-
brar que a finalidade da porta 
corta-fogo é viabilizar uma 
eficiente rota de fuga aos 
moradores, funcionários, 
visitantes e quem mais es-
teja no interior do prédio no 
caso de uma emergência. As-
sim, é fundamental que ela 
esteja em condições adequa-
das para ser usada a qualquer 
momento, afinal ninguém 
sabe quando uma situação de 
risco pode vir a ocorrer. A	
instalação deve ser feita 
sempre no sentido da evasão, 
nunca abrindo ao contrário, 
o que dificultaria muito 
um fluxo de evacuação. 
	 Combatendo o mau 
uso – Outros detalhes do 
uso dessa porta devem ser 
esclarecidos junto aos mora-

dores e para isso é importante 
explicar-lhes qual é a serven-
tia da porta: ela não deve 
nunca ser trancada a chave 
ou parafusada, nem tapada 
por móveis ou qualquer tipo 
de bloqueio, por outro lado, 
também não pode ser man-
tida permanentemente aberta 
(sendo calçada com algum 
objeto que possa servir de 
obstáculo, por exemplo). A 
porta corta-fogo deve estar 
sempre fechada, mas contan-
do com uma barra ou maça-
neta que possa ser facilmente 
acionada para abri-la. Os 
moradores devem ser orien-
tados a manusear a porta com 
cuidado, evitando bater, pois 
isso acelera o processo de 
desajuste dos componentes. 
	 Manutenções – Uma 
condição essencial para que 
o equipamento de segurança 
cumpra o papel para o qual 
foi projetado é a porta não 
ficar entreaberta, mas sim 

fechada. Se a porta não está 
fechando adequadamente, 
ela está precisando de ma-
nutenção com urgência. Por 
isso, deve-se ter o máximo 
de cuidado com as maçane-
tas e dobradiças, que com 
o decorrer do uso vão af-
rouxando. Para assegurar 
o condicionamento, é re-
comendável realizar o rea-
perto e lubrificação das do-
bradiças, ajuste do sistema 
de molas, avaliação do siste-
ma de abertura (maçaneta 
ou barra antipânico) a cada 
três meses. Não é excessivo 
relembrar que tais mecanis-
mos são dispositivos que 
podem salvar vidas, feitos 
para serem usados em situa-
ções de emergências e essas 
são sempre imprevisíveis.

A autora é  colaboradora
do Jornal do Síndico

ATOSS
ELEVADORES
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Condomínio deve cobrar cumprimento a 
protocolos anti-Covid

	 Em janeiro de 2021, 
o Brasil ultrapassou o triste 
marco de mais de 200 mil 
óbitos por Covid-19. En-
quanto o plano de vacina-
ção em massa não é viabi-
lizado, o número de casos e 
de mortes cresce, e a única 
maneira de conter a dis-
seminação do coronavírus 
no país é mantendo as medi-
das preventivas em espaços 
públicos, as quais incluem, 
basicamente, uso de más-
cara facial, distanciamento 
e higienização das mãos. 
	 Embora tais proto-
colos sejam sabidamente 
obrigatórios em todos os 
edifícios que contem com 
circulação de pessoas, al-
guns condomínios en-
frentam dificuldades para 
fazer as regras de preven-
ção serem cumpridas. Não 
obstante o fato de atualmente 
o Brasil apresentar taxas 

alarmantes de contamina-
ção e óbitos, muitas pessoas 
ainda ignoram, por exem-
plo, o uso da máscara em 
áreas comuns, acarretando 
constrangimentos e confli-
tos entre moradores e tam-
bém junto à administração. 
	 O professor Dmitri 
Bichara queixa-se da ne-
gligência de vizinhos com 
os quais convive no bairro 
de Brisamar em João Pes-
soa (PB), no prédio resi-
dencial em que mora. “É 
muito comum ver morado-
res desobedecendo o limite 
máximo de passageiros no 
elevador, além disso pes-
soas sem máscara são uma 
rotina, inclusive muitos visi-
tantes, os quais deveriam 
ser orientados desde a por-
taria, mas não são”, relata. 
	 “Creio que deve-
ria haver maior intervenção 
por parte do condomínio 

no sentido de fazer valer os 
protocolos de segurança, 
pois quem não os cumpre 
coloca em risco todos os 
demais. Eu me sinto par-
ticularmente incomodado 
com a conduta dessas pes-
soas”, reclama o professor. 
	 O advogado Rodrigo 
Nunes, atuante na área con-
dominial há 9 anos, afirma 
que o condômino está corre-
to em crer que o condomínio 
deveria ter uma postura mais 
atuante neste caso, pois é 
justamente esta sua obriga-
ção. “É importante ressaltar 
que a administração do con-
domínio é responsável não 
apenas por ‘impor’ as nor-
mas, mas também por fisca-
lizá-las. E devemos lembrar 
ainda que grande parte dos 
municípios brasileiros ainda 
estão sob vigência de decre-
tos locais que determinam 
regras para uso dos espaços 

públicos, incluindo con-
domínios”, afirma Nunes. 
	 De acordo com o 
especialista, considerando 
que tais medidas são “novi-
dades” na rotina dos prédios, 
é recomendável que o síndico 
providencie a fixação de car-
tazes em locais visíveis, es-
pecialmente dentro dos ele- 
vadores, solicitando uso das 
máscaras e demais providên-
cias, bem como avisando das 
possíveis penalidades em 
caso de infrações. A aplica-
ção de advertência e multa 
pode ser feita mediante re-

gistro de imagens em circuito 
de câmeras ou testemunhos. 
“É importante também que 
a comunidade condominial 
também cobre do síndico e 
da administração providên-
cias, pois às vezes o incômo-
do existe até com certa razão, 
mas se ele não é manifestado, 
nenhuma providência é to-
mada”, conclui o advogado. 

A autora é  colaboradora
do Jornal do Síndico

Cotidiano

CRA/PR:2880
Resp. Técnica 

CRA/PR 20.30917
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“Ordinária” e “Extraordinária”: o que essas 
palavras significam no universo condominial?

	 Ao adentrar o uni-
verso dos condomínios, é 
comum nos depararmos com 
uma gama de novas palavras 
e expressões que permeiam 
as práticas que dizem res-
peito à rotina desses espaços. 
Buscar entender e diferenci-
ar os significados de alguns 
termos pode ajudar na fami- 
liarização com toda a buro-
cracia que envolve a gestão 
condominial e, por conse-
quência, contribuir para uma 
administração mais segura. 
	 Você sabe qual o 
significado de “ordinário” e 
“extraordinário”? A primeira 
palavra, no linguajar comum, 
significa algo banal e é usada 
às vezes até em tom pejora-
tivo. Já a segunda palavra, 
por outro lado, tem um valor 
positivo, de algo excepcio-
nal. No contexto da admin-
istração dos condomínios, o 
sentido desses termos é um 

pouco distinto e merece uma 
análise, pois há uma imensa 
quantidade de síndicos que 
confundem seus significados. 
	 Ordinário pode ser 
considerado tudo aquilo que 
é fixo e previsível. Assim, 
temos, portanto, as “despe-
sas ordinárias”, bem como 
a “assembleia ordinária”. 
Primeiramente, as despesas 
tidas como ordinárias são 
aquelas que contemplam 
custos previstos todos os 
meses (despesas de custeio), 
tais como manutenção dos 
elevadores, funcionários, 
consumo de água, luz, inter-
net, fundo de reserva, segu-
ros, insumos de higienização 
de áreas comuns, administra-
dora, tributos, ou seja, tudo 
o que for de valor fixo rela-
cionado à manutenção e ad-
ministração do condomínio. 
	 De igual modo, “as-
sembleia ordinária” segue 

a mesma lógica: tem data 
estabelecida pela conven-
ção para ser realizada, é pre-
vista por lei, ou seja, é um 
evento fixo. Essa reunião 
anual geralmente é utilizada 
para três finalidades: deve 
aprovar o novo orçamento 
do condomínio, as con-
tas do exercício anterior e 
nela pode-se eleger o novo 
síndico e conselho fiscal. 
Se o síndico não convocar 
a assembleia, um quarto dos 
condôminos pode convocar. 
	 Em contrapartida, 
a palavra “extraordinária” 
remete a tudo que está fora 
das previsões. As “despesas 
extraordinárias” são, por-
tanto, aquelas com as quais 
não contamos todos os me-
ses, não compões os gastos 
de custeio para conservar o 
condomínio, mas que even-
tualmente precisam ser fei-
tas, seja por uma questão 

de segurança ou por inter-
esse em investir em alguma 
benfeitoria no patrimônio. 
	 Consertos em siste-
mas hidráulicos e elétricos, 
reparos em equipamentos 
como geradores ou bombas 
d’água, obras de reformas 
em áreas comuns, aquisição 
de equipamentos, contrata-
ção de algum profissional, 
investimentos na área de la-
zer ou serviços. Todos esses 
são exemplos de atividades 
que podem surgir ao longo 
do ano gerando despesas 
que não foram inicialmente 
calculadas no orçamento 
ordinário do condomínio, 
sendo então chamadas de 
despesas extraordinárias. 
	 As “assembleias 
extraordinárias” servem 
para abordar junto à comu-
nidade de moradores temas 
diversos (que podem ser 
inclusive aqueles já con-

templados na assembleia 
ordinária). Isto é, de acordo 
com que forem surgindo no-
vas pautas, reuniões extras 
podem ser convocadas. Por 
exemplo: apresentar projetos 
de reformas ou aquisições, 
discutir conflitos internos, 
etc. Essas assembleias, ao 
contrário das ordinárias, não 
são obrigatórias por lei, nem 
têm data fixada, ocorrem 
apenas se houver demanda. 
		

A autora é colaboradora do

 Jornal do Síndico

gistro de imagens em circuito 
de câmeras ou testemunhos. 
“É importante também que 
a comunidade condominial 
também cobre do síndico e 
da administração providên-
cias, pois às vezes o incômo-
do existe até com certa razão, 
mas se ele não é manifestado, 
nenhuma providência é to-
mada”, conclui o advogado. 

A autora é  colaboradora
do Jornal do Síndico

contato@reconstrucoes.com.br / www.reconstrucoes.com.br
(41) 3045-9597 l 99959-2282
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	 A legislação 
brasileira determina que todo 
prédio constituído como um 
condomínio edilício tenha 
um síndico. A eleição para 
este cargo é, portanto, um 
importante momento na ro-
tina dos condôminos e deve 
ser realizada em uma Assem-
bleia Geral Ordinária (AGO). 
De acordo com o artigo 1.347 
do Código Civil, a pessoa 
escolhida ocupa o cargo de 
síndico por um prazo não su-
perior a dois anos, podendo 
esse mandato ser renovado, 
sem restrições ao número 
de reeleições desde que haja 
a anuência dos moradores.
	 Quem pode votar – 
Inicialmente, em tese, ape-
nas os proprietários de uni-
dades podem votar em uma 
eleição. Contudo, é possível 
que um condômino inquilino 
conquiste tal direito: se ele 

conseguir uma procuração 
com poderes específicos para 
esta finalidade concedida 
pelo dono do imóvel, pode 
ajudar a eleger um síndico. 
Obviamente, o direito ao 
voto é transferido, assim o 
dono da unidade perde tal 
chance em favor de seu inqui-
lino. Os votantes só podem 
exercer seus direitos desde 
que estejam adimplentes 
com as taxas condominiais. 
	 Quem pode ser 
votado – Diferentemente 
dos votantes, os critérios 
para ser síndico são bem 
mais flexíveis. Não é ne-
cessário ser proprietário de 
uma unidade condominial 
para se candidatar ao cargo, 
um inquilino pode muito 
bem tornar-se síndico do 
condomínio e ocupar esta 
função com toda legitimi-
dade. Contudo, há outras 
prerrogativas que precisam 

ser atendidas além disso. 
	 Conforme o ar-
tigo 1.347 do Código Civil 
brasileiro, é necessário ser 
maior de idade (18 anos) e 
estar apto a exercer a fun-
ção (não ter doenças inca-
pacitantes ou estar preso, 
por exemplo). Uma infor-
mação interessante e que 
nem todo mundo sabe é 
que não é obrigatório que o 
síndico more no condomínio. 
	 Esse tipo de situa-
ção é relativamente comum 
em imóveis de veraneio, por 
xemplo, onde os condôminos 
costumam ocupar as unidades 
apenas em algumas tempora-
das do ano ou ainda prédios 
usados para locação para es-
tudantes. Esses são alguns 
exemplos em que o síndico 
administra mais não neces-
sariamente habita o prédio. 
	 Inadimplência é im-
pedimento – Ao lembrar 

quem não pode ser votado, 
um detalhe merece des- 
taque. Sempre que aborda-
mos questões relacionadas 
a condomínios e a todas as 
questões que envolvem a 
convivência neles, reforça-
mos a necessidade de bons 
exemplos e de se prezar por 
boas condutas, no intuito de 
se obter um convívio mais 
harmonioso entre todos. 
	 Assim, é razoável 
prever que para se ocupar 
o cargo de síndico – o mais 
importante na hierarquia 
do condomínio – o mora-
dor, seja ele proprietário 
ou inquilino não pode estar 
inadimplente com as contas 
do condomínio. Essa não é 
apenas uma exigência mo-
ral, mas também uma pre-
visão legal do Código Civil 
brasileiro, o qual exige que 
os débitos com o condomínio 
estejam quitados quando o 

morador for se candidatar 
ao cargo de síndico. No caso 
disso ser desrespeitado, a 
eleição pode ser contestada 
e a candidatura impugnada. 

A autora é colaboradora do

 Jornal do Síndico

Eleição para síndico:
 quem pode votar e ser votado?

* Cecilia Lima

Projetos: arquitetônico, elétrico, estrutural,
hidráulico, entre outros, ver site.

       
Reformas: elétrica, hidráulica, estrutural, civil,

 fachadas, prumadas, entre outros, ver site.

Construções: residencial, comercial, industrial.

Manutenção: pára raio, gás, hidráulica, elétrica,
interfone, tag, alarme, entre outros, ver site.

Eng Fábio Xavier 
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Eng Cristian Thurmann 
Crea 143.552 D Pr  (41) 99638 4197

obrativa@yahoo.com.br (41) 3042 0501www.obrativa.eng.br

Crea 61.900
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  Individualização de Água»

   Individualização de Gás»

   Instalação de Painéis Solares»

   Gestão integrada e inteligente do condomínio»

  Monitoramento do consumo das áreas comuns »

Especialista em soluções tecnológicas 
para o seu condomínio

Atendimento em todo estado do Paraná

comercial@ioutility.com.br 

individualiza@ioutility.com.br

(41) 9 9277-7706 | (11) 2309-7887 

Dicas

Principal aliado contra a falta d’água: 
consumo consciente e individualizado

	 O aumento do consumo de água durante a pandemia, a escas-
sez de chuvas durante o ano e as altas temperaturas da estação colaboram 
com o baixo nível dos reservatórios e com o risco de desabastecimento. 
Para enfrentar a pior estiagem da história do Paraná, apesar das chuvas 
de dezembro e janeiro, a Sanepar (Companhia Paranaense de Saneamen-
to) mantém a meta de redução do consumo individual em 20% e, des-
sa forma, previne contra o colapso do sistema de abastecimento de água.
	 Em condomínios onde a medição do consumo de água é feita de ma-
neira coletiva é praticamente impossível controlar o gasto individual das uni-
dades, o que dificulta às famílias reconhecerem a real economia dos recursos. 
Adotar a individualização de água permite um maior equilíbrio no consu-
mo e nos gastos de cada condômino, ajudando a combater o desperdício.
	 As soluções personalizadas da IouTility transformaram a 
empresa em referência em medição individualizada de água, utili-
zando equipamentos e sistemas de última geração e tornando todo 
ambiente do condomínio mais seguro ao eliminar o monitoramento pres-
encial do consumo. A equipe técnica especializada e equipamentos de 
ponta garantiram à IouTility a homologação no ProAcqua da Sabesp.
	 Com foco em eficiência hídrica e energética, a IouTility desenvolve 
projetos de individualização de água e gás, viabilização de painéis solares, 
gestão sustentável e implementação de condomínios inteligentes, desen-
volvimento de softwares e apps personalizados, a partir do conceito de In-
ternet das Coisas (IoT), combinando sustentabilidade com a mais moderna 
tecnologia.

Solicite um orçamento pelos e-mails 
comercial@ioutility.com.br e  individualiza@ioutility.com.br 

ou pelos telefones (11) 2309-7887 e (41) 99277-7706.

Administradora de condomínios
	
	 O auxílio de uma admi-
nistradora de condomínios pode 
ser de grande ajuda na hora 
de organizar toda a burocracia 
que envolve a gestão do con-
domínio. Para tanto, de acordo 
com a legislação brasileira, não 
é obrigatória que sua contratação 
passe previamente pela aprova-
ção da assembleia, a não ser que 
a convenção do condomínio pre-
veja isso como uma obrigatorie-
dade a ser votada. Entretanto, é 
sensato fazer uma cotação entre 
empresas candidatas e apresen-
tar aos condôminos para deci-
dir por qual optar finalmente. 
	 Além do custo final, 
deve-se levar em consideração 
a carteira de serviços ofereci-
dos e, dentre esses, optar pelo 

pacote que melhor atende às ne-
cessidades do condomínio. Essa 
assessoria geralmente é divi-
dida entre serviços essenciais e 
auxiliares. Os primeiros incluem 
assessoria contábil e toda a 
gestão de finanças (prestação de 
contas, pagamento de funcionári-
os, encargos), emissão de boletos 
e cobrança dos inadimplentes. Já 
os serviços auxiliares, os quais 
podem ser solicitados separa-
damente, são diversos: desde 
arquivamento de documentos a 
serviços gerais de manutenções, 
assessoria jurídica, secretari-
ado para realizações de assem-
bleias, fornecimento de aplicati-
vos e outras soluções tecnológi-
cas.

O resultado que sua empresa 
precisa está aqui!

3029-9802
Anuncie!
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Área de lazer – 5 revestimentos para piscina

	  As piscinas são 
atrativos de lazer para os pré-
dios residenciais e seus mora-
dores, os quais buscam cada 
vez mais formas de obter ser-
viços e diversão sem precisar 
sair de seus condomínios. 
Nessa perspectiva, muito 
tem-se investido nas áreas 
de lazer de novos empreen-
dimentos, com o lançamento 
de verdadeiros “condomínios 
clubes”, porém nota-se que 
prédios mais antigos tam-
bém estão se movimentando 
no sentido de repaginar suas 
áreas de lazer agregando 
maior valor aos imóveis. 
	 Em se tratando do 
assunto “piscinas”, há no 
mercado diferentes materiais 
disponíveis para revesti-las. 
A escolha deve considerar 
não apenas o custo do in-
vestimento, mas também as 
expectativas estéticas que 
se almeja para o projeto e 
também questões técnicas 

como a média de usuários, 
considerar a quantidade de 
exposição solar, a vida útil, 
indicações para instalação e 
outras questões. Por isso, a 
assessoria de um profissional 
habilitado (arquiteto ou en-
genheiro responsável pela 
obra) é fundamental para 
conceber novos projetos de 
reformas. Conheça a seguir 
características de 5 tipos de 
revestimentos para piscinas. 
Cerâmicos – têm como óti-
ma vantagem a baixa proba-
bilidade de desenvolverem 
fungos por não acumula-
rem tanta sujeira e por isso 
são bastante utilizados em 
piscinas públicas. Além dis-
so, são bastante resistentes 
à agressão química dos 
produtos usados na sanitiza-
ção da água, conseguindo 
preservar as características 
originais por mais tempo. 
As cerâmicas podem ter di-
versos acabamentos, textu-

ras, tamanhos e cores, sendo 
um revestimento bastante 
versátil. Este é considerado 
o melhor custo-benefício 
por ter alta durabilidade e 
resistência, apresentando um 
valor relativamente baixo. 
Azulejos – esses apresen-
tam um custo menor que os 
cerâmicos, mas requer maior 
esforço na manutenção pois 
tende a acumular mais su-
jeira. O limo nos rejuntes 
deve ser escovado regular-
mente, caso contrário, a pro-
liferação de algas e outros 
microrganismos pode sair do 
controle com certa rapidez. 
A instalação é fácil e similar 
ao assentamento de azule-
jos de uma área molhada 
qualquer, como banheiro ou 
cozinha, o que um pedreiro 
comum consegue aplicar. 
Pastilhas de vidro – este é 
um revestimento caro, mas 
que entrega um resultado 
estético de alto padrão, pois 

permite projetos com forma-
tos ousados. O alto custo se 
deve inicialmente à instala-
ção, a qual deve ser feita por 
mão de obra especializada, 
e depois à manutenção, que 
pede constantes reposições 
de pastilhas, as quais se sol-
tam com alguma frequência. 
Em contrapartida, o vidro 
tem a vantagem da baixa 
aderência à micropartícu-
las, diminuindo a impreg-
nação de sujeira, assim a 
manutenção é simplificada. 
Vinílico – este é uma “imi-
tação” de outros revestimen-
tos. Consiste em uma espécie 
de “capa” vinílica que pode 
ser ter diferentes estampas, a 
depender do gosto do cliente, 
assumindo o aspecto de uma 
piscina pastilhada, por exem-
plo. A base é feita de alve-
naria e a instalação deve ser 
cuidadosa para evitar bolhas 
durante a colagem. A limpeza 
é facilitada, pois sem rejuntes 

não há acúmulo de sujeira. 
Fibra de vidro – estetica-
mente, este não é um dos 
modelos mais valorizados, 
não são vistas como as mais 
“bonitas”. Esta piscina já vem 
montada previamente, basta 
encaixar a peça única no lo-
cal onde foi feita a escavação 
com as dimensões apropria-
das. A vantagem dela é que 
assim como a vinílica, não 
possui rejuntes e por isso o 
acúmulo de sujeira é menor, 
além de também apresen-
tarem alta durabilidade por 
serem feitas de um mix de 
resina, poliéster e vidro. 

A autora é  colaboradora
do Jornal do Síndico

* Cecilia Lima

Dicas

	

	 O policarbonato é um ma-
terial que rivaliza com o vidro por 
possuir algumas características 
interessantes: estima-se que as 
chapas nesse material sejam 250 
vezes mais resistentes que os vi-
dros de mesma espessura, porém 
com a vantagem de serem 50% 
mais leve que o vidro e 30 vezes 
mais sólido que o acrílico. Além 
das qualidades estéticas, o policar-
bonato é um termoplástico de altís-
sima qualidade e segurança, pois 
se trata de um material extinguível, 
ou seja, ele não propaga chamas.
	 Em tempos de energia elé-

trica cara, este material apresenta 
vantagem na hora de economizar. 
As telhas em policarbonato têm 
sido uma tendência na arquitetura 
de condomínios, bem como espa-
ços comerciais por apresentarem 
um alto grau de transparência. 
Por isso, as chapas desse material 
são uma opção para quem deseja 
aproveitar a iluminação natural de 
um ambiente, sem ter de deixá-lo 
aberto. Além de ser resistente, o 
policarbonato oferece proteção 
contra raios UV o que também 
retarda a perda de transparên-
cia do material e proporciona 
qualidade térmica ao ambiente.

Coberturas em policarbonato Comissões especiais 

	

	 Muitos síndicos buscam 
promover uma gestão mais par-
ticipativa dentro do condomínio, 
fazendo com que os moradores se 
envolvam mais com as dinâmi-
cas administrativas e tenham mais 
voz ativa nas decisões que impac-
tam à coletividade. Dessa forma, 
além de servir para obter uma 
maior aprovação perante a co-
munidade, uma gestão mais par-
ticipativa também serve para di-
minuir o peso de centralizar todas 
as decisões em cima do síndico. 

	
	 Uma forma interessante 
de envolver os moradores nas 
questões do condomínio é a cria-
ção de comissões responsáveis 
por determinados assuntos inter-
nos como por exemplo: implanta-
ção de uma academia de ginástica, 
comissão para eventos, fiscaliza-
ção da limpeza e obras, dentre out-
ras finalidades. As comissões são 
abertas e formadas por condômi-
nos voluntários, e devem ser cria-
das em assembleia extraordinária 
sempre estabelecendo um período 
de atuação para aquele grupo.
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ADMINISTRADORA DE CONDOMÍNIOS

CIP/MIP - Desinsetização - Descupinização - Desratização

Desinfecção Técnica de Caixas D`Água

Eng.° Agr.° Glauco S. Buccieri
Cel.: 9917-7190 Fone: 3298-6633

SANITIZAÇÃO CONTRA O COVID-19

Desde 2006

DEDETIZAÇÃO E LIMPEZA DE CAIXA D’ ÁGUA

DESENTUPIDORA

CAÇA VAZAMENTOS

ENCANADORES
& CAÇA VAZAMENTOS 3532-2515 | 98466-6163

Manutenções hidráulicas

Caça vazamento com Geofone

Desentupidora

Antiderrapante fixo
Aplicação na cor do piso - Tecnologia moderna

Cozinhas - Banheiros - Rampas - Escadas
Assessoria técnica

9.97063472 | 9.9992-1506
www.tecnofixantiderrapante.com.br 

contato@tecnofixantiderrapante.com.br

Antes

Depois

ANTIDERRAPANTE FIXO PARA PISOS

DESENTUPIDORA MARTE
ESGOTOS * PIAS * SANITÁRIOS

TANQUES * LAVATÓRIOS * RALOS

(41) 3348-7106 www.desentupidoramarte.com.br
DESENTUPIDORA * LIMPA FOSSA * ENCANADOR * HIDRO JATO

GERADOR DE ENERGIA

GERADOR DE ENERGIA
PARA SEU CONDOMÍNIO.

(41) 3408-0877 | 9.8801-0877 

www.lcwgeradores.com.br

Atendimento 24hrs

FUJITECHFUJITECH SOLUÇÕES HIDRÁULICAS
E CAÇA VAZAMENTOS

- Detecção de vazamento com geofone eletrônico
- Detecção de infiltração por termografia
- Desentupimento de tubulações
- Esgoto por hidrojateamento e roto-rooter
- Mapeamento de ramais de água e esgoto

99145-3366
99185-4701

- Síndico Profissional
- Administração Condominial
- Portaria Terceirizada
- Limpeza e Conservação
- Manutenção Condominial

(41) 3089-0410 | 99184-3896        | 99252-4093 

www.grupoacondominios.com.br

Assessora
Assessoria na elaboração 
e alteração de Convenção

 e Regimento Interno.

condomínio

(41) 9.9602-3337
condominioassessora@gmail.com

ASSESSORIA JURÍDICA

Assessoria Jurídica
Recuperação de Créditos

Especialista em Cobrança de 
Taxas Condominiais

Extrajudicial / Judicial

karla_merino@hotmail.com(41)99610-1362 
A D V O G A D A

Crianças monitoradas

Entre	em	contato	
(41)3029-9802

																																																

Esse	espaço	pode	ser	da	sua	empresa!

COMPRA E COLETA DE RECICLÁVEIS

(41)99966-0984TRANSFORME SEU LIXO EM DINHEIRO

Com a GLOBAL RECICLAGEM
O que era incomodo para seu condomínio

agora se torna em lucratividade.

Funcionários treinados e uniformizados
Segurança e responsabilidade
Recolhimento com dia agendado

	 É verdade que toda criança saudável é curiosa e cheia de energia 
e precisa brincar, porém também é razoável que existam regras dentro do 
condomínio para ordenar a convivência entre todos e também garantir a 
própria segurança dos pequenos, que podem se ver em verdadeiras “enrasca-
das”, graças à própria “curiosidade”. Assim, a brincadeira infantil deve 
obedecer a algumas normas para que tudo corra bem para todos. Pais e re-
sponsáveis devem ser orientados e cartazes em locais de uso comum são 
recomendados, advertindo das possíveis penalidades devido às infrações. 

	 A primeira regra é a lei do silêncio: este deve ser guardado das 22h 
às 8h e os excessos de barulho e bagunça devem ser combatidos mesmo 
na faixa de horário liberada. O condomínio deve exigir também a super-
visão de adultos em locais que ofereçam riscos potenciais, como piscina, 
playground ou brinquedoteca, o uso desses ser obrigatoriamente super-
visionado por um adulto responsável. Por fim, é importante estabelecer 
claramente quais lugares são estritamente proibidos a crianças, a exemplo 
de coberturas, casa de máquinas, subsolos e locais insalubres. Esses locais 
perigosos devem ser sempre devidamente fechados para evitar acidentes. 

B
BROTHERS

RECICLAGEM

Funcionários treinados e uniformizados,
segurança e responsabilidade.
Recolhimento com dia agendado.

995475263 
Luiz Henrique

Separe hoje. Colha amanhã.
O que é incômodo para seu condomínio

vira lucratividade!

www.jornaldosindico.com.br

Jornal do Síndico - Curitiba
@jscuritiba

Curta nossa página
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MANUTENÇÃO PREDIAL

Construções - Reformas

Impermeabilização - Elétrica - Hidráulica

9.8838-5172 | 9.9659-3118

wwww.ferreiradias com.br

contato@ferreiradias.com.br

Pinturas Dias

Parcelamos sua obra em até
 24 vezes sem juros.

3209-7740 / 9 8838-5172
9 9929-9216

www.pinturasdias.com.br

Construção, Reformas, Telhados

Aplicação de Manta Asfáltica

LAVAGEM PREDIAL - PINTURAS
TEXTURA - GRAFIATO

CREA 60434

ESPECIALIZADA EM CONDOMÍNIOS

LIMPEZA E CONSERVAÇÃO

MANUTENÇÃO PREDIAL

PresservicePresservice
Engenharia e Excelência em Manutenção Predial

IMPERMEABILIZAÇÕES

REVITALIZAÇÃO DE FACHADAS

LAUDO TÉCNICO E VISTORIAS 

RECUPERAÇÃO ESTRUTURAL 

REFORMAS E PINTURAS EM GERAL

4122-0046 |   99653-6631 (41)

®

contato@presservice.com.br

www.presservice.com.br

LAUDOS, PERÍCIAS E VISTORIAS

expertise
 LAUDOS, AVALIAÇÕES E PERÍCIAS

LAUDOS & PERÍCIAS DE ENGENHARIA

expertise.eng.br

  99993-0069 | 99972-4411

(41)3014-9002

JARDINAGEM

Problemas com pragas urbanas? 
Problemas com jardim?

Temos produtos e orientação técnica!
Pragas: ratos, baratas, formigas, pulgas, cupins,

carrapatos, traças, aranhas.
 fertilizantes, terras, adubos, mata-mato, Jardim:

ferramentas, pulverizadores, telas, sementes, 
fungicidas, herbicidas.

 pombos, morcegos, vespas.Repelentes:

3254-6858
99725-8471

(41)

agropecuaria@agrotiba.com.br

Av. Munhoz da Rocha, 1049 - Cabral
Pagamento: dinheiro,

cartão, boleto bancário

Fazemos entrega, consulte área de abrangência.

Terceirização de Limpeza 
Portaria - Zeladoria

Desinfecção de Ambientes

atendimento@hardclean.com.br | 3532-6822

 

A solução em suas mãos!!

Ano XVII - 
Edição 202 - A

gosto/16 - C
uriti

ba - w
ww.jornaldosindico.com.br

UMA DAS REDES MAIS

CONSOLIDADAS DO MERCADO

AGORA É 5 ESTRELAS!

26 ANOS NO MERCADO

22 GRANDES CIDADES NO BRASIL

14 ANOS ENTRE AS MELHORES

FRANQUIAS DO BRASIL

/jornaldosindico

www.jornaldosindico.com.br

Ano XVII - Edição 203 - Setembro/16 - Curitiba - www.jornaldosindico.com.br

Foto: PMC

Ano XVII - Edição 204 - Outubro/16 - Curitiba - www.jornaldosindico.com.br

Foto: PMC

Ano XVIII - Edição 205 - Novem
bro/16 - Curitiba - www.jornaldosindico.com

.br

Anuncie! 
LIGUE AGORA:

3029-9802
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Construções - Reformas

Impermeabilização - Elétrica - Hidráulica

9.8838-5172 | 9.9659-3118

wwww.ferreiradias com.br

contato@ferreiradias.com.br

TERCEIRIZAÇÃO DE SERVIÇOS

(41)3346-4423 | 3122-2034 | 99290-5045

PRECISANDO de
SEGURANÇA,
PORTARIA e
LIMPEZA?

 Conte com uma empresa referência 

no mercado há mais de 20 anos.
Solicite seu orçamento!

 comercial@intersegservicos.com - www.grupointerseg.com 

PORTA CORTA FOGO

MANUTENÇÃO PREVENTIVA
 E CORRETIVA

ATENDIMENTOS EMERGÊNCIAIS

3528-2064 / 9.9954-4312 / 9.9727-4027

Elétrica - Hidráulica - Pequenos Reparos
Localização de vazamentos ocultos 

Especializada em tubulação de incêndio
Recalques e Prumadas

TECNOARTE
MANUTENÇÕES

PORTARIA E SISTEMAS DE SEGURANÇA
A sua segurança é nossa prioridade!!

Especializada em: Monitoramento de 
alarme e câmeras, Rondas programadas, 

Portaria presencial e virtual.
Venda e Instalação de equipamentos.

9.9137-8742 | 3117-0886
www.goceg.com.br

PREVENÇÃO E INCÊNDIO
- Projetos de Prevenção de Incêndio 
- Responsabilidade Técnica 

- Consultoria e Orçamentos 
- Perícias e Laudos

Solicite seu orçamento!
Jefferson da Silva   

Eng. Civil
Crea-PR 179144/D

ENGENHARIA CIVIL

H2SJ ENGENHARIA

Rua Irma Sofia Riechi - 85
Campo Comprido - Curitiba

(41)9 9700-3482 / (41)9 8761-6010 

h2sjengeharia@gmail.com@

prevenção à incêndio
-projetos, memorial simplificado
-laudo rede de hidrante com ART 
-cmar, alarme de incêndio
-treinamento de brigada

H2SJ ENGENHARIA

(41) 99700-3482 

prevenção à incêndio
-projetos, memorial simplificado
-laudo rede de hidrante com ART
-cmar, alarme de incêndio
-treinamento de brigada

H2SJ ENGENHARIA

(41) 99700-3482 

PRODUTOS DE LIMPEZA

MATERIAL PARA CONDOMÍNIO

Suprimentos de limpeza,
higiene - embalagens - copa

Material para escritório
papelaria e informática.

(41)3031-1903
(41)99235-9766

Ano XVII - E
dição 202 - Agosto/16 - Curitiba - www.jornaldosindico.com.br

UMA DAS REDES MAIS

CONSOLIDADAS DO MERCADO

AGORA É 5 ESTRELAS!

26 ANOS NO MERCADO

22 GRANDES CIDADES NO BRASIL

14 ANOS ENTRE AS MELHORES

FRANQUIAS DO BRASIL

/jornaldosindico
www.jornaldosindico.com.br

Ano XVII - E
dição 204 - O

utubro/16 - C
uritib

a - w
ww.jornaldosindico.com.br

Foto: PMC

Ano XVII - Edição 203 - Setembro/16 - Curitiba - www.jornaldosindico.com.br

Foto: PMC

Ano XVIII - Edição 205 - Novembro/16 - Curitiba - www.jornaldosindico.com.br

Anuncie!  AGORA:LIGUE

3029-9802

MANUTENÇÃO PREDIAL

Dinâmica Predial
Especializada em Manutenção Condominial

- Lavagem predial - Pintura especial 
- Restauração de pastilhas
- Impermeabilização de fachadas
- Tratamento de juntas de dilatação
- Laudos técnicos
- Montagem de equipamentos para 
trabalho em altura
- Instalação de pontos de ancoragem
- Manutenção de reforma de telhados
- Impermeabilização de caixa d’água

(41) 3098-2065 (41) 99526-8657
contato@dinamicapredial.com - www.dinamicapredial.com.br

SERRALHERIA

Serralheria
              

Metal Forte

Estruturas Metálicas - Corrimão
Calhas - Escadas

Reformas de Grade em Geral
Assistência Técnica 

e Conserto de Portões

9 9970-8045 / 3699-7164

serralheriametalforte16@gmail.com.br

SERRALHERIA MÓVEL

ATENDIMENTO 24hrs

- EXECUÇÃO DE OBRA CIVIL
- REFORMAS EM GERAL

- PROJETOS
- LAUDOS TÉCNICOS

- PPRA, PCMSO, LTCAT
- ESPECIALIZADO EM PATOLOGIAS

- SEGURANÇA DO TRABALHO

ESPECIALISTA EM PATOLOGIAS 
NA CONSTRUÇÃO CIVIL

 
Desde 2015 

(41) 99164-8995
gerencia@multiniengenharia.com

Produtos de limpeza para
Condomínios e Residencial

41 99597-0090
vendas@alojadelimpeza.com.br

Entregamos em Curi�ba e Região Metropolitana

PRODUTOS EM PEDRA

- Mesas e banquetas 
- Bancos de praça/jardim 

 - Bancadas 
Tudo em pedra ardósia

*Material de longa durabilidade*

(47)99290-1257

Atendimento em Curi�ba e Região
Entregas no Paraná e Santa Catarina

Quer vender seus serviços e produtos

para os condomínio?

Ligue agora: (41)3029-9802

Esse	espaço	pode	ser	da	sua	empresa!	

																																																

Entre	em	contato	
(41)3029-9802

Destaque	sua	empresa	no	veículo
mais	segmentado	do	mercado!

3029-9802

Como diz o Sêo Ovídio:

"não distribua 

seu encarte 

em boca de lobo

faça com o

"
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Móveis de pinus 
com qualidade.

Temos vários modelos 
a pronta entrega!

Deck modular (30cmx30cm e 50cmx50cm)
com pinus tratado autoclavado, 

perfeito para area externa

@pinusitadoPinusitado 99680-0022


